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lI a ｜ＧＨＧ ｮ ｬ ｡｣ｬｾ＠ , 'Iual é () ｣ｲｩ ｴ ｾｲｩＯｊ＠ para ･ｬ ｬﾷＧｾ ｲ ｩＭ pato são ela instituição divina. Ha tambem 
min o" n ｩｵｾｰｩｲ｡￣ＨＩ＠ autorita tiva e infa Jl i- j.(rau1les diHerenças quanto ao canon da 
\' el das ｯ ｰｩｮ ｩ ｩ￭｣ Ｍ ｾ＠ partirll lares su jeitas a mil Escriptura Sagrada e quanto á inspirftçlo 
(' r roG e dCI'epç'-'( ;'! e á autoridad e da mesma . 

A falta cle um visivel a rhitro oIa ｲｃ｜ Ｇ ｾＭ Ｚ｜Ｇｾｯ＠ faltam principalmente eutre as sei-
laçã,' ,';tUSIHl no seio elo ｰ ｲ Ｈｊ ｴ･ｳｴ｡ｮｬｩ ｾ ｭＢ＠ a I:t" mais recentes doutrinas de todo cliver
,'norme multi.! : o de trczentas seitas que gentes sobre a Trindade, sobre a Encar
mu'u.1men te se dehellam Para encobrir nação e Divinidade do Christo. Ha novos 
t manha Jesunião, cltzt'm eUes, refc, irem- rebentos de anti g08 arianos, nestorianoa, 
se a , uiff" renças slÍnlPnte tis crLnças sc · monophysi tas e monothelitas e, para nada 
r lIIJana " senelo t"dos de accordo no qu e faltar nesta ｣ｯ ｕ ･｣ｾ ￣ ｯＬ＠ ha la mbem g nosti
é I'rinCllJaI J n fé chr ist:í .. \ :ia"rnda E,- ros rom seus r itos extravagantes e sinão 
rril.tura, ｊｬｯ ｲ ｾ ｬｉｬ Ｎ＠ oliot inguo e!Jt re crenço. nt'Opiatnnicos ha neo-Kantis tas, neo-Schel-

" nmlA. I 'l ｾ＠ 1.1"1'1',,1, mnr .. l'a.... \1 I ' 11) in[alliHl tI ｯｰｩｬｬＡＡｾ｣ｾ＠ ｬ ｩ ｶｲＨ＾ｾ＠ entre vercladt,s li nr,i3.nos e \)utras denominações philoso· 
1 .. IIn.I.I-(\'IT'II ... 1;1111 I •• 11,.u Ih t :'f... f' Rlta.1 ... ' • 

A tinll" nlll.u ＱｾＱｬｉＱＱ＠ ｾ｟＠ VIII"rio 1a;lll>r :\ \fm 'tl ､ＨｬＧｲｮ｡ｾ＠ (\ Co3,,:'U!IC!-\ }la ｾ［ＩｧｃｬｩＧｏｾ Ｌ＠ mas nU I, - phirn-religiosas. 
17 'I -',h .. Ｍｾ＠ ｬｩｲ＿ｩｬＢｲｾＧＱ＠ fhIHII:mH'.r ..... '. bi 1,0) .". ( 3n :1 ＨＧｾ＠ tJi'- ti n'llh' Ｈｮｴｮｾ＠ vf'rdad d · r .. princi- Querer, em vis ta de taes e tantas diver-

:1.711 "''''''()fI \lj,Io'"Il'Zuh'll,mar1." ruI I ;\1.1 _"'." .1 .... 
""'lt ll'ltrO h 1'" 11/11 In Int. m,. l!,"III. pr:e3 e c:ccn n,la l'Ía s. geneiaq, falla r nos dogmas da ordem se-

tf' QlISfl ... ·ft'Ira 'lo <111111,;1., dA b,\ .. . hl'll d.· ｾ＠ p .. .IrQ ,.:... 1':\". ｾ＠ . . . _. • I 1 
ｉ ｾ Ｌ＠ 1tl:!\I. :-<.. U .. m:\'I. Ｇｉｕｬｲｴｾｲ＠ ('111 Ánli,>('bi:l. ｾＬＧｉＬ＠ \ Esta dlsrrnn lDaçao é um a ｬｭｰｬ･ ｾ＠ eva- cundaria p OI e , t; aqueLle para quem to. a 

1'1 tl, .. lnU\·f'·lrM "':1111.:. ｉ ＬｾｾＮｉ＠ ria ｔ ｉｕｬｲｩｬｕｾｩＮＬ＠ 12:1l .... l' ,n- siva (,1;'10 fL m l' sustentar I?utre tantas sei. e q ua lquer crençft dogmatica é de 8ome-
• \Ao·" paI'o .. 1l,lIIrt}t J", 

.'t) '" ,, 'A-' 'i' ｾ＠ ｾＱﾷｉｩｊ［､Ｌﾷ ｜Ｂ ｴＱＱＰＱＮ＠ ru nd:\,J.,rth, nt.lrtn 11).; t' \ S UIOU apparc'nte unidadr.:. Mas de um nos importancia. 
Ttmital " , 111!. ",,"t .. lh'tn' io, li ,1, I:\.j,.., t' lU ｾ ｲ ｬ＠ \ I d' • 

I &bhlr.t'1 'l-' tnlal,: .1,· 'ô, 1 ".nh ra .... .,utIJ 11,- lado nuo ha 3('tuaJmcnte JV)!1.l uma equeor A ,·erda e é que entre ｡ｾ＠ leltas eXiste 
In ' ｾｲｴｑ＠ ,. lllu, IlI'I. "Unl\ft .. m O.lla. ｾ＠ u.Ln 11 Ilntll)ft ve rdadp rf.veh eb, 'nbre I ue alfl'umu ｾ ＨＧ ｪｴ｡Ｎ＠ uma unid ade s6 em opposiC;lo ao eatboli-
lII.rhr M I" ,!F,. _.i t::> 

_ ___ h " tI'" C ｉｾｖｬ｜Ｎ＠ tn.!" !,"l:a \H ú IJ." ue cismo, mqnanto tod1Is eU .. rej eitam a 
I"" lo q ue qua$i tOlla fi re\·e'aç1.o hi foi de- existencia e a autoridade de um juiz vi";

('011 h l .. rat;0NI "ubr .. o P r o t4·· o f.:.'adada a '''na 'o' ru ,de S('CLlIHlnria. vel da verdade revelada. E sta unidade 
\)'ou trn laolv O' {(1'UPO" uo) proll'st,n- ba ta para fazel-a. inimigas do catholicis

I ti.''' r) qu a'lt. ) m li nllT.lt:ru ,1;S ｬＧｯｲｧＢ｡ｮｬｾ｡ Ｍ mOI ｭ｡ ｾ＠ nunca pode chegar e nio chegou 
o 01, ,<, tanto I 'ai" r(p"ll('m e abafnm toda I' para aplai nar qualquer dilferença das q ue 

A b.'e cssl'ncinl da rcligijo I'i,,·,,"" ｾ＠ ｯＡｵｾｨｬＢＬｲ＠ ＨＧｲ＼Ｇｬ｜ｲ［ｾ＠ '1If1 n'uk, (I q,le prola exisl.m entre as egrejas protesta ntes. E' 
a inf31hvel autorida de ua revelar;iin e! \ i- I com cvillcncia ligar'm granll·· impurtan- uma uniuade da negação, mas nenhuma 
na. I' rol'onllo com cI·idcncl3 o c,eto hi,,,,- leia, lj uel:a, difler!'nças e Il :io ,1S con>lde- unidade da fé : podem chamal-a 10b'Íca, 
rico de"ta revelação P. e,tnbelerenrlo por rarem l'OIllO 'ó sec.lIldari,s. mas Il unea dogmaticn. 
uma serie de argumentos razoRveis e 1Il- Uastn l'as"lf U'"3 li!(eirn rI \'Íti ta das lIa sem d uvida algumas ｣ ｲ ･ ｮ ｾＳｳ＠ ehlg-
l'ent'Ív('is a origem di vina da m!'sma, o II di vI· r t(I'r.('ias em questão, para f·nt.nde r maticas que são quasi premissas logicas: 
ｲｨｲｩ ｳｴｩ｡ｾｬｩｾｾＱＱＰ＠ pu ra acima rle. t021a8 as ou- 0tue o 1'1'11\'l' limellto dos ｰｲｯｴ･Ｌｴ ｡ ｮｴｾＧ＠ nilo outras são a consequencia logica das pri
t ras rehglOes. E n tre os chnst:,os n unl a pode 'cr outro p 'lue por conse;':uln lo a meirns. ｑｵ ｾ ｭ＠ crê, por exemplo, no ma
hou ve duviuas sobre a verdade infallivcl men,' ;llnUlLl di.cr iminnção não pa sa Ile gis terio infallivel da Eg reja, deve por "00-
da rev/'laç"o, 1.13< varia" veze, ･ｮｴｲｮ､ｾＭｳ･＠ II um mal a,'''rtado ｳｵ ｢ｴ｣ｲｦｵｾｩｯＮ＠ Tr.lb-s!'em sequeocia Rcceitar todos os dogmas do 
e applica-se a mesma de um modo I\il;,'- primeil'O ｬｯｾ｡ｲ＠ da relação !'ntre n I( raça catholicismo, porque f6ra della tal magis
rente, (' "sta é" unica ru,aO ur toda, '" I oIÍI'i na l' ,) livrt> arhllno humano, "hegan- terio não existI'. Quem rejeita o ｭ｡ｧｩＬｴｾﾭ
divergcnrias. ., I ,lo un. U ｮ･ｾＺｬｬＧ＠ quasi de todo a cletermi- r io in(aUÍI'el deve logicamente escolher 

Ora, perguntamos, <;1 Chrlsto, o Autor naçao proprm do homem, \lutros re,t rin- um a das (rezentas seitas protestantes ou, 
da revelação, cleixou a sun doutrina I' a I ginuo a ｡ｾ￠ｯ＠ da ｾｲ［ｬ｡＠ divina infra aqui 1- si '<' ,entir inspirado, fundar uma novo 
mandou ensinar ao mundo univ!'r.o. 'c r_ lo o 'lue prelend18m o. ""mipelagianos e II seita. A s im do pon to de vista logico ha 
lhe-ia por ventura inrlifferente, si n o1c"- ｡ｴｾ＠ o, pel:tginno" () >l'gllndo logar oce u- rlifle rençn entre um dogma e outro. 
ma fosse bem ou mal entenrlirta l' "', por pa a qU"H!'" dn jll<lificaç:"" em que, ､｣ ｾＭ Mas ft discriminação protestante entre 
conseguint!', fosse ｰｲｾｧ｡､｡＠ a vprdade ou I de ha muit9, a' .eihs artuae- abandolla- clog mas principaes e secu ndarios, preten
!albillacle? E si instituiu uma ｾ｡ｲ｡ｮｨａ＠ da Iram a opi nião dos plÍmciros rcformado- dendo introduzir differenças quanto o va
verdade rcvelada, não seria preciso que I res sohre a ft< ･ｾｉＧｬ ｵ ｳￍｬＧ＠ ol.!Cnt(· justificante, lar e quanto n veracidade delles. é um 

n rrrllnhel'esscm ｾ＠ a cll.1 sc <ujpi-' indo, ｰｏｉＧｾｉｉｬＬ＠ t> m t'a r te< quanto a ou!ro' uhs urdo insustentavel desde que, como to-
ｴ｡ ｳｾ ･ｭ＠ ｾ＠ Os protestantes affirlllum que IlrtM nquisitoR; ｮｬｾ ｵｮ ｳ＠ chegaram Ci nnl- dos ｯｾ＠ christ30s concordam, cada crença 
ChriRto mc"mo gnra nte a intei,(ridnllr da ment!' a conco l'uar qlla i ,'om 8 dl\utrinn dogmatica é igualmente baseada na inlal
ua rloutrina e que isto claramente prn- catholica a respeito. Discordam q uanto ao lhel autoridade da revelação divi no, e 

Eu estou romvosco a té a eon- haptismo si (o validn quanuo I'llllferido tis aliás pouco importa si, a nosso vêr, se 
ｵ ｭｭ ｮｾ￣ｯ＠ cIos. cculos • . Mas (,hristo phy- criançaR, (' Ri é I'"encial a forma institu i- refira á, cou. as de maior ou menor al
icamentc nllo ｾｰｰｮｲ･ｲ･＠ e não faUa a prs- da por Christo, e si em geral ｾ＠ neressario. cance. 

aoa al l\llIna, e si falia só por inspi ração, Ｈｾｵｮｮｴｯ＠ li eurharistia, si é um symbolo.6 ｆ ｩｮ ｮ ｬｭ ･ ｮｴ ｾ Ｌ＠ a falta da autor idade com
Como me mo disse; Eu rogarei ao Pae e I ou.i coutem a real presença do Corpo e petente para dirimir a8 q uestões emergen
ｾｬｉ ･＠ vo .lará outro Consolador, pa ra que /Iv Sangue do Sah·ador. Qunnto á ordem, ｴｾｳ＠ fez surgi r centenas de seitas, e no seio 
fIque eternamcntl' comvosco, o E.pir ito 1I si e emq uanto o pre by teratn e o elJisco- 'I dellas milha res de ｣ｲ｣ ｮ ｾ｡ｳ＠ apreseotadaa 
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como ｣ｉｾＶｭ｡ｳ＠ re\'elarlos, muito differcn- o qne havia annullciado o ProphptA dizell- 1' ••• 0"(- flt' ( 'aIIlRI'!r0 

te entre si e' Ve71'. diametralmente op- do: Abrir i em para bolas a minha bocc, , Foi nomp8110 bis po de S, Paulo o 
postos, publicarei rousa. occultns uesde a crca ' Bispo uio\'csanu D, José de Camargo Bar-

Por consequonci:l professam milhões çiio do mundo, ros, 
de cbristãos prot tantes muitas crenças Ezplicartlo, O gruo de mostarua é I ..t I'aliade apresenta a Sua ExeeU8ll
falsa. , porque ó uma parte dellas pode uma das sementes mais pequenas e elltre ria s mais col'ul'aes felicitações pela DO
ser conforme , ｷｲ､｡､ｾ＠ revelada. Perante os judeos sen'ia de termo de compara- meação a biopo de tal importante bI8,._ 
tnl f.cto ba ta um sincero amor da ver- çãu para de.ignar aS rousas minimas; do, como é de S. Paulo, pezando ao m_ 
dad .. profundo rI' peito pela revelação sendo, entretanto, o que proporcionahnen. mo tempo que no",o bispado perderá tio 
divina, para sentir serias duvidas sobre te:l. lia pequenez ｭｾｩＮ＠ se ue:.envolve es timado prelado. 
a 'uf[jciencia d. garantias que na opi- 'produz, tornando- e qua,i uma an-ore pe- _. . 
nião 00. protestanl bristo instituiu I lo seu crescimento e copia de ｲ｡ｭｯｾ＠ ｾ＠ de ,'01'0 Inspo de COT'1jllba 

I 

ｰｾｲＳ＠ con en-ar a integridade da ｳｾ｡＠ ､ｯｾＭ ｦｯｬ｢｡ｧｾｭＮ＠ Por ie o, ｾｯ＠ grão de ｭｯｳｴ｡ｲｾｦｴ＠ ,'o Rio de Janeiro corre o boato dc que 
trma. Em ｾｯｧ｡ ｲＬ＠ então, de ･ｮｾ｢ｲｬｦ＠ o.eV!- I (' comparada ｾ＠ Egre).a,. que .endo humll- .crá de.i -nado para bispo de Corytiba o 
dente rebaIxamento da revelaçao chrlstã, de em sua o rigem vlslvel, porque o seu) , I g D te Leopoldo vigariu da 

. "d d ' .. - F d cI A t mons, " lor uar , em 10Jar de mSlpl a. I crlmmaçoe com un a or m')freu .na cruz, e sem ｰｯｾ＠ 0- . arodlÍa de anta Cecilia em . Paulo. 
o fim de apresenu.r á toda custa um mal los foram \" mOls pobres dos homens, p 
como menor, seria mais razoavel e mais entretanto se estendeu por toda a terra e, 
digno de christàos francamente confessar abriga li ,ua sombra todns os ｰｯｶｯ ｾＮ＠

-'..<>--

"iu de' FIUlulc l! 
que não podia o Deus·Homem deixar a Assim como um pouco de fermento dá De Tijucas commuuicam-nos: 
explicação de sua dout rina ti revelia de sabor a uma porção consideravel ､ｾ＠ Cari- Com desusado explendor foi aqui com-
qualquer um que se chama um inspirado nha e, quasi sem se perceber, a faz crescer , d I' d tos Houve mis-
d De .. .. 1 d fé dE' E 11 memlll a o o , la os mor . e u e que um )WZ vlSlve a reve- e erram ar-se: 8 gre)a, o "unge lO, I t d L 'bc a-me e absol-
lada é imprescindivelmente necessario pa- parecendo ao mundo podcrem tüo ｰｯｵｾｯＬ＠ ｳｾ＠ ｾｯ＠ ｾｭｮ･Ｌ＠ can o o t I r nptuosa 

ultidade da me. ma. penetram insen.ivelmentc por uma ope-

II 
VIÇ,1O uR ｾ｡Ｇｬｱ ｬｬ ･＠ se tac ladva SUt', -

ra a _ . . .,. mente arm:u. no cen ro fi ma fiZ. 
(Úlntil/úaj raçao ,nllma na humamdade ,"t"lra e até "t h " 1 - c iterio 

_,,__ no mais reconuito do coração humano, e nOI e d OUV"ta VISI ｾ｡ｯ＠ ｓｮｯ｢ｾ＠ : ' 
.:vll ..... elho do "igesimo quarto renovam e ennobrecem tudo o que nno 11' ､｡ｳｰ･ｾｓ￣ｯ､＠ as ca. cum as .. ' u .lIlfeo unmoa

S 
-.. 1'" . egrilos o cruzeiro o rav. VlgurlO Z domingo flt'pui de Pelltt'- resIste pertmazmente 11 sua IOfluenCla. II ã b f b 

(,08te"i Roguemos, pois, a Deus que faça ohrar tocante da, ocTuÇ o ｾｯ＠ rde O ｵｬｬ ｾ､ ｲ･＠ assum-
IltO do la crm,"an o convI ou o povo 

(" h 13 31 36) em nós esse saurlavel fcrmento, que des-' , 
ＬＬｾ｡ｴ Ｎ＠ , - • I para em voz alta rezar o rosa riO em suf-

prendendo-nos a ahn3 de tudo o que 6 f . d t 
- 'aqueUe !empo di e Jesus ás turbas impuro, no& torna agradaveis n seus raglO os mor os. 

c.ta 1 arabola: O reino dos coos é seme- olhos. O cemitcrio parochial cstava profusa-
Ibante a um grão de mostarda, que um mente illuminado. « -homem tomou e semeou no seu campo. O A dois annos que o povo tijucano cc-
qual grão certamente é a mais pequena _,,('TOS RELIGIOSOS lebra o dia de finados com aquelJ& f6 e 
de todas a. qementes; mas, quando tem Domin"o Midsas ás 5 112 no hospital, Ｇｾ｣ｮｴｩｭＬＬＢｴｯｳ＠ que sómente a religião ria 
cre.cido, é a maior de todas as bortaliças ás 6 e 7112 na matri7, ás em S. Fran- Cru!. sahe inspirar. 
e faz- e arvore, de maneira que vem as cisco, no Menino Deus e na capella do cd- .\ conrurrencia dos fieis foi extraordi-
ave do ""O e e aninham em seus ramo . legio Coração de Jesus e ás 10 boras na naria. 
D' " ... Ih.. ainda outra pa ra bola: O reino I matriz. 
do CN>. é melbante ao fermento que I A's 6 hora da tarde Terço com bençao 

--«»-
Pào .I.,s ),ob ,·t'1I de' 8. _\.lItolllo 

ma mulher toma e o esconde em tres do s .• acramento. 
medida. de farinha, até que todo elle fica ｾ｣ｸｴ｡Ｍｦ･ｩｲ｡＠ Mi.sa do Senhor dos Pus- . Hoje, como .nos de.mais ､ｯｾｩｮｧｯｳ＠ anle
levedauo. T",lns e ta cousas disse Jesus 50S ás 7 112 no Menino Deus. II flores, scrá dlstrlbu.'do o pa? de Santo 
ao povo em p.rabola e não lhes fallava Sabbado ｾｕｳＢ｡＠ de 1\. S. das D,;res ás \ntonio, na snrh"lstl3 da malrlz, ás 7 112 

sem paro' .Ia-, afün de que se cumprisse I: :) horas na motriz. : horas. 

HANS ST ADEN 

ｾｾ ｾｾｾｾｾ＠

que se chama em portuguez tainha e na I que mais lhes agradaram. Alguns qui-
t lingua dos ' elvagens pirati, sahe do mMr I zeram neste mesmo dia ir a terra dos.e

para as 3!!U a . ｾｯ｣･ｳ＠ par. desovar, o que us inimigo., num Ioga r chamado Bo;"u-
ｕｾ＠ y'lAGENS E CAPT ER10 ENTRE OS SELVAGENS ' elles \'Ilamam plraCenla clnga, onde queriam esperar até que 

Durante a viagl'm perguntaram-me sem- anoitl'cesse. 
00 BRASIL EM 1547-1555 pre o que eu pensava, si haviam dc apri- Quando ｳ｡ｨｩｭｯｾ＠ da ilha onde tinba

sionar alguem. Para os não zangar, disse mos pdnoitado, chamado Maembipe, em 
. Quatro dias depois reuniram-se as ca- I! que sim. Quando chpgámos a um dia de portuguel. 8 . Sebastião, perguntaram-me 

noa; que queriam ir para a guerra, na I viagem de ､ｩ ｾ ｴＮｮ｣ｩ｡＠ d" logar ontle que- outra v.'z f) quC eu pensava. Disse então 
aldeia onde eu ｾｴ｡ｶ｡ Ｎ＠ Chegou lá o cbefe riam execut,.r O eu plano, passou O che· 11 ao acaso quO' cm Boisucanga haviamos de 
Cunhambe?a que di se que me levassem fe ｃｵｮｨ｡ｾｨ･ｴ＠ a pelo ｾｲ｡ｭｰ｡ｭ･ｮｴｯ＠ e db. encuntr .. os inimigos. Era minha inten
lambem Tmham uma força de 43 canôa, ｾ･＠ que hnham ('hegarlo agora pcrto ria I ｾ￣ｯ＠ fugir delles quando cloegassemos em 
e ｣｡Ｈｾｾ＠ Co,nóa lfipolaola ｣ｯｾ＠ mais ou me- terra dos inimiC!;os, ｾ＠ que todos procura.- Boisucang&, porque de lá a té ｾ＠ logar on
no, . ｾＢ＠ res oa . . Tmham hrado bons au- I sem ter . onhos felizes durRnte a ｮｯｩｴｾ Ｎ＠ <1(, me tinham capturado, haVIa sómenle 
gurlOs da b'Ucrra, C<lIlsultando os seus Começaram a dançar em honra ､ｾ＠ seus fi ｉＨＢ ｾ ｯ｡ Ｌ＠

idol"" em ,,,ohos e outras superstiçõe, idolos até alta noite e foram depois <Ior- Quando ｲｯｮｴｩｮｵｾｭｯｳ＠ perto da terra, vi
conro é eu costume dI' modo que esta- miro Quando () meu s('nhor se deitou, rli , · mo< por detrás de uma ilha umas canl\as 
vam bem di po. tos. Sua intenção era di- e-me que cu procurasse ter um bom '0- que se cliril,'Íram n n6s, Gritaram então: 
rigirem-.e 'vi inbança de Bertiogll, on- nho. Respondi que não me importava eom .\Ii vem os nossos inimigos os Tupini
de me capturaram, e se ･Ｘｾｯｮ､･ｲ･ｭ＠ nu sonhos que sã'! sempre falsos. Enlilo, kins, (' queriam e!!conder-sc com 8S c.
maltas do ｡ｾｲｦＧ､ｯｲ･ｳ＠ c aprisionar todos disse ･ｬｬｾＬ＠ roga assim mesmo a teu Deus, nllas por dctrás de um rochedo para que 
que lhe cahl. sem nas mão, para que apri. ionemos inimigos. "R outros passas.em sem os vêr. 

Quanrloiníciámos a partida para a guer- Ao raiar do clia ｲ･ｵｮｩｲｾｭＭｳ･＠ os chcfes 
ra, era no anno de 15;}4 cerca de 14 de ao redor de uma panella cheia ､ｾ＠ peiI(, 
A .. olo. Neate mez nma e JlC!'k de peixe, frito, '1"(, comeram, contando os ""nho" 

(Conlinúa) 

-

111>, 
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DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EBRE.lA EVAN

POR UM NEOPHYTO DA MESMA [GREJA 

VIOESHIA flIWl'NIIA CAHTA 

tu, em que o pI'Ot..e.ntilmo .. "'... po _ Psn IT .......... .. 
está dividido e aub-dIYidJdo. Ji .. bladoe eIt1uIoe. YOIM ""' .... ; pan .... 
",,"us estudos que a EgreJa e"1I1Ipllc. .0 m_oe, fel • I" Wttan malto pronA
eotá multo repartida, porélll nunca Imagl- toca, ... ｾ＠ 10m ......... que 
nel "Iue na seitas f08l1em tantal. Meu pr!- mola freq_eatemeate "oe ror- oe ... 

'luusi tres mPleR que ja nao !'Scle· Ino rak ,Ia as weita. protestAntes que exl.- lumptoa dos "oeroe 1--'--- _ .... 
vossa ｲｾｶｴＧｲ｣ｮ｣ｩ｡＠ obre h <lu,·illl. ............. ..-, 

. Ic'm em .'0 k York, I'r.! numero de du- isto é, os IUPr-tcw errw em que, dúeúI me atormentam ,h's"e " tempo Ilu.n-
I' , I 7. , nta e mais." Logo ('a"a um deve c(Jnho- ,'6_, tem cnhido a EgreJa Homel, a ｲｾ＠ ｉｾｉ Ｎ Ｌｏ＠ I o, Jlleu" paes, , 

('er q le ･ｮｴｲｾ＠ to<l. "9 EI1reja8 cbrlstãs a Pois devo vo OOnfejlllr _ fnnque-1I1o,",lo-m. na vo, .a Egreja ("'angelira , 
ＬＧ｡ｴｨＬＬｾｩＬＧｮＬ＠ \.pm ｉｉｮｩ､ｾ＠ e forte, é a uniea za '1ue, 'luando me amliel na "0lIl Igreja motivo dI) meu 'il('nrio lI - fi foi indo. 

ncm tüu pouro por t(ll' H'nri(lo e:-. .. 'pw m !'e,·t admjrodio. ,I pv:angplira, t"mhora catbolico, pouoo ou 
\'b'tnndo uma porção da qllelle. tem·, naua sabia a rpspeit', da religião que pro duvidas importuna,;, mas simpJ(:...,men- I 

pIo.; .atho\i,'os e protestant' , el ronlrei fel! ava: tinha esquC('ldo até aquelle!l pr!umA ,hgl'm ,i Ampricu do Xorte ｬｪｵ ｾ＠

t t ' o. ｉ Ｇｾ ｴｬｬｏ｜ｩ ｻ ＧＨＩ Ｂ Ｌ＠ no' hora. de . ｴｩ ｡ ｾ｡Ｌ＠ 'empre meiros en5inos rudimentaes 'Iue tinha ap-fI'" Ífl/.I.'1' p,\ rn J'U nr fiúgOCIO meu ur .. . . . _ 
r ' ' - r" f I ､ ｬ ｾｉ ＢＢ＠ de de"otos, e os prot, dant,'<a- I ーＬＧ ｾ ｮ､ｬ､ｯ＠ da mlllha boa Olac, Entregu!' tr. 'n r(o m es !=: :t Vl:l h" ' n1 uno OI In rue- . _ " 

t I I t ' ＧＨＨＩｾ Ｂ＠ 'luasl nboO'lonados, . hto naO Ó a mltn mesmo, Justamente no ardor da para o ",sump () "o lre o qua ll'e , ' I' t 'd 1 I < 'b 
I 'á ' t pa ra a, ""rar, 111(> 'Isse um pas or m{'- ll lPor l a( c e com a guns recursos ti mm a 
, e ｾｳ ｲｬＧ ｾ ｶ ｣ ｲ ＭｶｯＮ＠ J "tn e" lima ca r-II ｴ ｨ ＧｊＨ ｉｬ ｾｴｒＬ＠ a ｱｬｬ ｾ ｭ＠ enrontrei "8 r asa do meu disposição, tratei de passar a vida alegre-

, 'd ' II pril'lo, porqu e peio meno' a terça parte' mente, frequentando essas lociedades de Rtt! o por q uasl ｕ ｉ ｾ＠ mcz na'l ue e gl'lln- ｾ＠ _ I ' , 
, é I " d N Y k I dos protestantes de Nova ) ork está ｧｾＢＬ＠ hom tom, que quando não hostthzam, pelo 

empon o qt
ue 

a I C," a e e, o,l'al OI', rpli/:L,o, romo elles rue,mo,. de(' la ra ram menos tratam de resto a religião, Nesta 
o empo lHe, para c', \ 1( ,Ir um It' I ,. 'd' , 

'd I" C ' no u Imo ｲｾ･･ｮｾ･｡ｮＧｾｬｬｴｯ＠ pu :, ICO-, VI a passei eu os meus qumze anno. sem a sua VI a re Ｑｾｬｯｳ｡ Ｎ＠ onversel por . I' , 
b E 'C tI I' d dendo isto ｡ｳｾｩｭ＠ lembrei-me de Ilcr- me meommodar com a re Igtão e suas vele' ｾｯ＠ re a g reJ a a 10 I('a os . , I . . h 

U 'd ' "untnr na minha \'olt, o \'(I>'a I'e"'l'en- doutrinas, ｡ｴ ｾ＠ que despertou a mm a "on-m os com u m prllno m(-u, que r"I, ' <. ＮＮｾ＠ ｟ＢＢｾ＠ I" 
calholiro forvo"'bO e ､ｾＢ Ｌ ｬｰ＠ m,!,; de I ela por qual motllo 1'0_ nao ｨ｣｡ｾ ｴ ｰｳ＠ na ｃｬＮ ･ｾ ｲ ｬ Ｌ ｡Ｌ＠ e para soregar os ｾ･ｵｳ＠ remorsos 
an nos lá es.abE.ll'cido, Elk ,ogh 'l- Ameri('a do Nor'e para ｣ＢｴｉｉＧｾｲｴ･ｲ＠ u'!"eib "Ibltm, 3 ｾ･､ｬ､ｯ＠ de ,um amIgo, as vossas 
, f d tI ,. . p"llrn ｬｲｃｬｬｴｾ＠ I) otrl'ol'o' \'0"':"0" ft "rral,,'.I. con f.' renr las. e acceltando os vossos ('.on-mUito o t!rvor ｏｾ＠ ca ｬｏｊＬＧｏｾＬｾＢＢ＠ .--;"";'1-1 1,; o ' -, " • Ｎｾ＠ ＮｾＬ＠ .• \,-.1 • ". • 

ue elles ｦ｡ｺｾｭ＠ em favor da "la r('. M do estado ｭｩｾ｣ｲ｡ｶ･ｬ＠ da :mpicdade, em I selhoR fIz-me protes tante ＿ｾｯｮｧ･ Ｌ ｨ｣ｯＬ＠ Po-
, q , , , ._, t ' t t II ｲｾｭ＠ eitando o meu esptrlto el vado de . os ｰｲＨＩ｢ｲﾷﾷｾｳｯｾ＠ quP fcz (J ＨＧｾｴｴｨｯｉｈＧｉｓＭ ',JZ que 0('( UpUr-ip. (Im wztf pro e:-. an e . I • • " • .... 

It ' ' t li t '\ o nos. " caro Brazi! \Iue ha tre, ','rulos ｾ＠ p rmclplOs antl-reltgtosos, logo nuo pude u lInos Vltl ｾ＠ ｡ｮ ｮ ｯｾＬ＠ a en ｲ ｾｾＬ＠ os , d ' d I h d t ' 
ｩ ｮ､ｩｦｦ･ｲｾｮｴ･ｳ＠ e relaxados e aI,' I mai S,' achava feliz na r!'ligião entl1(\!i ra l elxal' e es ron ar a vossa, ou rlOa, a 

em numero, porém, muito dimi Vede", senhor Mini.tro, que e,sa mi- 'lual me SUSCitou, tantas ､ｵｶｬ､｡ｾ＠ quo se 
Meu pr imo me rli sse que em cem nha ｶｨｴｾＮｻ･ｭ＠ não her viu p1ra me tornar me tornou ｮ･ｓｓＸｲｬｾ＠ estudar Ｖ･ｾｬ｡ｮｬ･ｮｴ･＠ a 

o numero dOR cat holicos nos ｅｾｴ｡､ｯｳ＠ 'lmpA! lico n ［Ｌ ｲ ｯ ｴ ･ｒｴｮｮ ｴｴ ｾｭｯ［＠ antes, tudo ｮ ｯ ｾ ｳ ｡＠ Reforma, ｡ｦｬｾ＠ de ver ,SI ｾｲ＠ e,se 
,'pntuplicou sen,:o hoje a m,·t",1<' o contrario, meIo soregal"' a mmba conSClenClft. ,!c-
, . ' , ｣･ ､･ｵＭｭｾ＠ justamente o contrario, e ｾｉ＠ a 

ha hl tanh:s de ;o;;ova York calhol,,'os I Ne'isa (kse. tima para ｾｯｭ＠ a ｲ ｾｬｩｾ ｬ ￣ｮ＠ f nd s '--"oria não me valer 
t I t t f · , I f I 'd '1 vossn pro u a :lVÇU passo ｱｵｾ ＿ ｓ＠ pro es au es augmen ｾ Ｍ , protestante UI a lO( aor ta. eCI o na I' la- res ondendo ás minhas perguntas de mo-

apenas trmla veze." ｱ ｾ ･＠ os catnoh, ＬｾＢｭ＠ (Ie volta, lendo um lino que meu do P ue nilo reste vislumbre de duvida , 
antP.m em c.da par,)c!ua <orolas par- li ｰＬＮｩｭｾ＠ lue ｉｾｵ＠ a 1'\', 'ente, !"'I"O mUlto ｾ･ ｮ Ｍ 'I q estudos em ve de me 'r ' I' , JU go q ue os meus , z 
res mUito Ｌｲ･ｾｵ･ｮｴ｡ＬＮ｡ｳＬ＠ ｡ｰｾｺ｡ｲ＠ (e I sato l' utl l para fa,er ｢ｾｭ＠ entenue\' 3 ｾｬｦＭ fir marem na religião protestante, hão de 

devam ｾｯｮｴｲｴｬｬｕｴｴＧ＠ tombe", pua as ･ｾ Ｍ !',':"oca 'pe hl\ ('ntre a .Ioutrrna ,'at,IO'I<,a f d' hristão cathoU O' por-
bl' , d ' J 'I I" I azer e mim um c c , 

é
Pu ICh"bs 'dnas quaes o cn'lno a rp,I- 1 e ｰｲｯｴｾｳｾ｡ｮｴ･＠ .. nhtu

I 
a-sle o ,l\'rlO

l 
10
1 

ｰ ｲ ｾＭ q ue, não me respondendo vós sincera e 
pro I I O. , CIO"); , ＢＬＧｐｾｓｉｾ￣ｏ＠ ,a , oulnna 'a g reJ3 cabalmente, estou resolvido a abjurar o' 

. llE'las ruas, extranhel () nUll":- II Ｈｾ｡ＢＬｯｨｲ｡＠ so,)re a. matenas da ｣ｯｮｴｲｯｾｾ｣Ｎ＠ vosso Evangelho, para professar novl
de templos da, dlver"s sei- I 'ia , Ｌ ｾ ｵ＠ aurtor é o celebre Bos.uet, "I" mente a minha antiga religião, a qual se 

ｾｾ＠

FGL H ET I Nl 

SA PATIN HO Df-: OUR 

\' garboso com seu alnlídc tral,ado pdas suas orações aprendidas em tempos me
cost", e ｰ･ｮ､･ｮｴ ｾ＠ d ' u m[\, especie de han- ｉ｢ ｯ ｲ ･ｾ＠ no regaço da mãe, de cujos brli
doleira. ços fõra arrebatado?! quem o poderá sa

ｐｯｵ｣ｾｳ＠ physionomia, mais ｰｾｲｦｰｩｬ｡ｳＬ＠ e bel', se o proprio Gus o não sabia! 
pouro, olhoR ｭｾｬｳ＠ intclligcntes c mrigos Quando tornou a si e saindo do ｾ｡ｮｴｩＭ

POR 1', LUIZ ｃＢｏｌｏｾｕ＠
--=:=>c=-\ 

o jO!Jralzillho 

pagem ,Ie 'ua ('dade e pstttura, 
, d' elll, dpt'a-Ihe em l crta or

um ｾｩｨ￠ｯ Ｌｩｮｨｃｬ＠ que linha ,ido dl' 
carmezim, t1 um albel'noz quP tôrn 

ar (' era prespntemenle ｜ＧＧＧｲ､ｾＭｾｾｉＧﾭ
rius linha cngenhndo por suas pro. 
mãos ele uns ｲｾｴ｡ｬｨｯｳ＠ de velludo ne

já muito Ｌｮｦｵ､ｯｾＬ＠ uma gorra airosa 
cobria a ruiva e ahunda nte cabpl

e havia-a enfeitado com uma branca 
de rysne, que achúra nas bordas 
tanque: unR ealções de remendos 

e umas meias pardas por ru
principiavam a sair os de

pé., l,omplctavl m o Ringular trft 
nosso trova,lor, q ue ｾ｡ｭｩｮ ｨ ｡ ｶ ｬ｜＠ mui 

, Ｈ ｉｕｾ＠ ," olho" azues <lo nosso dO/lzrl! I nh o da na\'e, onde estava, se achou na es-
Com rffeito a pobre creu nça, pela, bel- ｣ ｵｲｩ､ｾ ｯＬ＠ in teiramente sósinho; teve medo 

las J'rcnd1' ,Ie sua alma, era digna ＼ｉｾ＠ me- e correu logo a procurar uma ｾ｡ｩ､｡［＠ an
Ihor ,orlo>. ｒｲｰｵｾｮ｡ｶ｡ｏｬﾷｬ ｨ ･＠ tanto os ROt)- dou de uma parte para a outra, mas .. , de
ze, p mau' ｲｯｳｴｕｬＱｬｾＢ＠ de seus companhei- ｢ ｡ ｬ､ ｾＺ＠ estava tudo fecbado, 
ros, 'luc, no ｭＨｬｭｾｮｴｯ＠ e hora em que tO-I Nossa Senhora tinha-o feito seu prisio-
ml1.1l1 0Q ponh(l('i1n€:lnto rom eUe, eRt:1vn ｲ ｾ Ｍ n ei ro. 
"oh "lo a nbon"onar para sempre com pa- II 

toda ｲｯ ｮ ｦｩ｡ｊＱｾ､＠ noa braços da P l'ovirlenr ia Noite de emoções 
nhia semelhante para se entregar rom II 
,Iil'ina c no amparo de Nossa Rrnhora, I ndeciso esteve muito tempo o nosso Ous 
Pur este motll'o, a"im qUI: os perdpu de I a pensar que havia de fazer de si. Pen
\'ista, internon-"c n'um labyrinlho de ru- sou eo. g ritar, mas não ousou fazel-o no 
a!. e hecos e, encaminhando-se para a <'gre- meio d'aquelle silencio aterrador, Lem
ja rie Nossa Scn hora a implorar sua va- brou-se de se esconder com seu insepara
tinsa l'rotecção, ｾｮｴｲｯｵ＠ no magestoso tem· vel companheiro de infol tunio, o alaúde, 
pio por uma das porta, latel'llCS bem dar em qualquer recanto das capellas, porém 
nas viRtas de ninguom, occultando para o temor e susto, de que se via possuido, 
ｩｾｳｯ＠ debaixo do albernoz a inseparavel l não ｉｨｾ＠ consentia dar mais um passo, e Il, 
balHlurra, Que Icrll dito a SSm Virgem á escuridão não o deixava ' equer tomar sen
pobre ｣ｲ･｡ｮｾ｡＠ n'nquella egreja solitaria ? I 11 lido ｮ ｯ ｾ＠ objectos que o rodeavam. 
quanto tem po permanereu absorto na. (C"onlinúa) 

• 

• 
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DOR mo 'tra como a unica yerdadE'ira. Da 
, o<"ft resposta depende a minha ultima 
rc, nlução ! 

l la< a, hnndo • • tn carta já dcmasiado 
('Omprid., vou·lhe pôr termo, subscre· 
\'cnJo-me 

,"o. <o .. . ainda neophyto. 
-« »-

. \.I.TO TI.JU('.'!14 
o re'\ p. 11'( Gercino, \"igario de Tiju· 

c. < pt'<Ie·no ' a pnblicação do seguinte: 
• . \cha. se concluida a heU. matriz dn 

par<>eh:a de:3. J oão Baptista do Alto Ti· 
)lH'as .\ capetla.m lÍr foi artisticamente 
()ns(rui '13 de ti)oUo. e forrada a estuque, 

pel" c nstructor ,\ ttilio Ferrari. O altar, 
em cujo nieho foi co\locadA a imagem do 
Pad roeiro, foi fpito a t'xpen<.s da exma. 
ra d. ｉｾｮ ･ｺ＠ I..a u · 

Alem de dive,"o donativo. em di nheiro 
e ohjeeto: do culto, rt'<'ebidos de morado· 
re" da parncbia, contribuiraru ru,is : os 
sr_ Luiz Lau com 500" Carl Hoepcke 
｣ｾ ｭ＠ ｾ ｏｏ＠ , aturnino ｾ･､ ･ ｩｲ ｯ ｳ＠ com 100 " 
ｒｯｾ｡＠ ｾ･｜Ｂｾｳ＠ com 50 e Esle"ã" Cunh 
com ｾ＾ￜ＠ 000. 

O ,r '. Luiz Laus e Patricio ｂｲ｡ｺｩｾ＠

membro- da commi são das obras foram 
10c a n ..;,a \'el, au'(jhare para levarem 8 ca
bo "" a ohra tAo encarecida no termo da 
Ybita Pastoral de D. J o é de Camargo 
Barros, D Bi [l" Diocesano .• 

D 1m catholic<. re<'ehemo' a quant 'a 
.I .. Ú 000, para que Il ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩｳ ｳ ｾ ｭ ｯ＠ ｰｾ＠

lo- ｰ ｯ｢ｲｾ＠ 8 quem a conferencja de S. 
,Jo é Ｇ ｾＨＧｏｲ ｲ ･Ｎ＠

Ｇ｡ ｴ ｬ ｾｦ ｬｺ･ ｭ ｯ＠ e sa incumbencia, e aqui 
ueh amo regi trado" no'sos agradecimen. 
tô por e'>" acto de caridarle ｰ ｲ ｡ｴ ｩ ｣ｾ､ｯ＠

por quem ｾ＠ condeu·oe t-o mOOe'5ta mente 
pa lazer o t",m 

A EHDADE 

inquili no., ou 'N'á arhitrndo p ' lo ｬ｡ｮｾＺｬＧ＠
dor. 

§ 1· e 2". Chacnr'o ('on ll'n,lo plant . 
çôe\;s ｡ｧ ｲ ｩ｣ｯｬ｡ｾ＠ S lrãu lançadas, maS nuo 
hortao,pomares ou jaruins dp.ti na,lo, I'p r8 
uso e r reio ､ｯｾ＠ ｭｯｲ｡ｵｯｲ･ｾ ＭＮ＠

li 1 ,i o predio estiver f .. "hudo pnr e'· 
tar' em ruinn nu em ＨＧｯｮ ｩｾＨＧ ｲｴＨＧｬ Ｌ＠ ＨＧ ｯｮｾｨｬ･ｲ｡ﾭ

se isento do imposto durante 8quetle !em . 
po. 

'i). Si estiver fl'c hado a e'pera ele alu· 
gaelor, será lançRdo de accordo com o va· 
lor pro\s'\ I cio seu ａＮｬｵｾ･ｬＬ＠ e no coso 3"· 
sim permaneça du rante nove meze" é ti· 
ne ao proprietario requerer ｩｳ ･ ｮ ｾ Ｂ ｯＮ＠

Cap 11. ｄ ｾＮ＠ i_ençõe. do imposto. 
Art 7 tião isento do imposto os pro· 

prios na(1' iomtt ('gtadoaes ou ｭｵ ｮ ｩ ＨＧ ｩｰａ ｲＮ ｾ ｴ＠

orphanatoo, ho' piI3e., olerias e pn'<l io, 
pertenrente" a pessoas reconheddnnJenlt' 
ｩｮ､ｩｧ｣ｮｴｰ ｾ＠ q ue deverão requerer ｩ ｾＨＧ ｮ ｣［￣ｯ＠

Capitulo 111 Do lançamento d() im pORto 
Ar!. 8 O ｬ ｡ｮｾＮ ｭ ･ｮ ｴ ｯ＠ .erá feito pc1" 

procurador da superintcn-lencia do d ia 2 
de ｮ ｾ ＷＮ･ｭ｢ｲ ＨＩ＠ até31 de Janeiro. 

ｾ＠ ｾ Ｎ＠ Depois do dia I' d .. Ma"/O 
' I " I adlllitti,ln m,is reclamação aJcu ... 

Cnp. V. Da cohrança. 
Ar t I n. O imposto ｳｾｲ￡＠ I'ago na 

inteluhmriu cm duas prestações de t· a 
de [ RIO li ､ｾ＠ I' a 30 de Novembro. 

.\ col/rança será allllulldada pela 
prl'l1:-tft 1:> ,lias antes. 

\ 1'1 :20 Quem não pagar dentro 
prazo marcauo, incorrora 110 multa 
10 e maIs ,, ' , por cada mez que d .. 
('o rrer. 

Art. 21 DepOIS do fi ndo O prazo do se
g-und.o :-;emest re1 ma nda r á o s uperinten
uent .. () p rocu rador afim de proct:der a 
l'obrança nmigavel nos domicilio. até 3() 
de Iu·i!. 

A rt 22. Findo este prazo proceder·se
ha a Ii 'luidaçiio Ti nal afim de [l l'omover a 
｣Ｂ ｢ｲ ｡ ｮ ｾ｡＠ executiva. Disposições geraos. 

,\1'1. ｾＷＮ＠ O, q ue arlquil'irem predios UI" 

banos d('verão dentro de 30 dias averbar 
a ('srriptura na superinte rdencia , dirigin. 
do () req uerimen to ao superintendente com 
ｏｾ＠ dorumontos. 

Ar!. 2!l. :-.<enhuma eseriptura será lan· 
ça ,la pelO" nota rios publicos para o eU"i· 
to dL yalor e nenhuma acçllo judicial scrá 
intentad,. sem achar·se pago imposlo de 
dl'cimas u rbana, do exercicio anterIOr 

SENTENÇA CRIMI NA L 

Art 9·. e 10. O ｬ ｡ｲ ｬｾ｡ ､ ｯｲ＠ tleelarn rá por 
annuncio quaes a ruas em que terá dl 
proceder ao ｬ｡ｮｾ｡ ｲｮ ･ｮｴｯＬ＠ prP\'indo o lora· 
tarios de que rlevem pxhibi r os rccihos do 
alug uel, á visla dos quaes será fi xado o 
imposto. Em todos o recibos fará o "CU 

Visto, declarando no logar competente do. 
r6ei os nomps dos locatarios que .e te· I 
nham rcc usado a .presen tar 05 recibos, e 
Oi motivos allegados. \ 'i. to •. Allega a justiça publica, no li· • 

Ar!. 12. O arbitramento será feito com bdlo ,Il' fls. iO, contra o réo Al lJerto Schü· 
attenção á locaüàade ｾ＠ capacida<1e d" pre· tl.cmann· •• 
d io em comparação do aluguel <los mais ,·i· 'I ue c,te, no ,tia 8 de abri! u ltimo, na cio 
sinho" p redi(). e terá logar: ,la,le ､ｾ＠ ::l. FranCISco, ten<lo sido cncar- 'IE. 

1° Quando o p redio fM occupado p 'n I re<'ado tlela proprictaria d'um hotel, de 
proprietario, estimando·.p o va lor 101'a ll \'0 tror,lr uma nota, do ,'alor de 100 por h 
em dois terços do q ue poderia ,lar i eoll· In'l" ter troco a me"ma pl'I)prietaria, diri· 30 
ｶ･ｾｳｬＧ＠ nlugauo; "in-:-.fI' p:\ a (s"p fim Ｎｴｾ＠ casas dos nego- I 

2·. Quando () in'luiünos não ｡ｰｲＢｾ･ｮﾷ＠ ('Lult"s J",(> An toOlo de Oliveira ｊ ｵｮｩｯｲｾ＠

tar('m ｯｾ＠ "<'iho,, ,lo aluguel ou f"rem r··11.ro,(> 'I",mio de OI vei ra, que declarou.lho UI 
ｃｾＭ t .. s <uspeilo": ,('I' tal-a a rwprida nota; ali 

Iual» t·) d I' df'C'inla p redial' I 4. Si O' predio, fon'm ocrupado" p"r II IH', não ol"tante essa declaração, tro· Q, 

u rban a pessoa rrronh,'ridarnenle Illdi!(cnte, o ar· ,'ou.a momento. depOIS com José Bi Si· 
Para o no ... ｾｯｾ＠ ｬｾｩｴｯｲ･Ｎ＠ 'esiflentes ne ta bit rnlllcnto ,,('rá feito ("om muita ｏｬＨＩｲｉｾｲｮｾ＠ rnr..o

1 
pr(wcclendo, desse moqo, com m801- CA 

cidade [lublícamu o eKuintd resumo dn ção. feslo dolo c dcliberada intenção de illtro· 
ｲｾｬ｡ｭ･ｮｬｯ＠ para arr('"adação do dito imo .I rt 1:1. () ｬ｡ｮｾ｡ｲｬｑｲ＠ I'ntrr!(ará um avi· ,lu7.ir na cir,u lação mopda falsa, 
(lo to. E-f" regulam,'nto ohsevar·se-ha so no 'lual deverá dc,'larar a tan a qll' n 'Iue ,) 1«) p.lrtirou o crime com abuso 
ne'<ta ｣｡ｬＧｩ ｴ｡ｬＮｬｾ＠ .raueiro do anno proximo contrihuint ' fit'u ｯ｢ｲｩｾﾷＢｬｯＮ＠ E"tl' ;1\'is,) s .. · de ,'onfiança, nplle )lo,ta pelo prejudica-
V1 1uu roem õiante. • rá e-m ·iup1j,·:lt:l t.} Pffi Im dpl1(".., o 10n<;:1.- lo; Ii (!ueo r(oo, ('1)01 semelhante prN'edi-

Capo J. Do impo t" e 'ua laxa. dnr [>mcuror1 obter a ,I .. daração ",:"nt' IMnto "I"imin9sll, Incorreu no a r!. 241 do 
Art 1°. () imp",to ,lI' decimas prediae. a. ,ignarlo ptlo collectado. Cod . I' .. nal, I: r;\o ma >:i mo, C, ne se senti· 

urbana· é de"i<lo por t, ,Ia pc •• oa nacional I Art 14 . "i ,,. roUc,'ta'l". n'lo f"rem ,10,1'",1, < .. ja .. 11,> rnn,lemnado. 
uu ｾｴｲ｡ｮｊｴｬｲ｡＠ que re ｩｾｩｲ＠ nl' t(l' muniripio eorontrart,o!-', puhlirar-st.'-hão os H'Uo,;; no- () ｲｾＱＩ＠ ｴｬ･ｦ･ｮ､･ｬＧ｡ Ｍ ｾ･Ｌ＠ articulando por seu .. 
'IU f ra delll' e [lO-,uir Ifrrcno ou prp<liQ me' pd. ｉｭｬＬｲｾｮＧ｡Ｎ＠ auvol-(ad" na rontr!\riedade de fls: que 
ｵｲｨｾｮｯＮ＠ Art . !(j, \ t(· o dia 1° de ｍ｡ｲｾｯ＠ ｾｰｲｩ｜＠ r('l'phl'fa ,lI' SU,I patl'oia Pa uü na Schenai· 

Arl ｾＮ＠ Entenue-5t' por predio urhano I publicado r",la ｩｭｰｲｬＧｮＮｾ＠ to,lo o lançarn n dl'r uma nota de 100. para ｰｾｧ ｡ｲ＠ uma 
O" itua,lo. clentro ,Ir,. limite. dp,ta eapi· to, rr,m a .lt-p13raçilo ｲｬｾ＠ que ". irtl're.':l· ('"nt:! n:! rasa commercia l de ,Iosé Antonio 
tal que In au, nu 1'0 ,an, "crvir de ha!>i· do,; ｰｮ＼ｬ･ｲｾＨＩ＠ reelamH ,Ientrn ,1. ao tli.- r!(> Oliveira, q ue respondera· lhe nlio ter 
t31;iío. uso ou ｲｾＡｴｲ｣ｬｮＬ＠ l"()mo ｣｡ｾ｡ｾＬ＠ chac.'lr'1.s. Anh'" ｭｬＧｾｲｮｏ＠ rle el1f'errndo o lanc;anH'n- tr, H'O; que não {> vl'rdauc ter dito·lhe ｾ＠
(Y)l'hf ira, harn.cSl , trapirhe.:;, armazen, to, Qf.; interp . arlo!" po(I"rão r('('larnal' f!t'1)- mc .. mo Olh'eira ｾ･ｲ＠ falsa a 1I0t a apresen-
ｦＢｾｴ｡ＱＸｧｦＧｮ＠ ,falJriras etc I tro rlP l!)rlía.... ladn, IUH:"), nessera:;o, não tel'ia ido tro-

Ｎｾｲｴ＠ a', I'a:.:am tambem o imposto o ('aI'. I\". Das re..tamaçõ(, cul·a rolll .José Bi S lIniio: que agiu Da 
proprÍt>tano tf>mporario., inventariante., Art. lH. Ao; rrrln01:l\,(;('''' tl,.\,cr;'io Sf'r 1lI('lhor h()u fe, ｾ･ｭ＠ inte nção criminoFia,eID 
ｴｾＬｴ｡ＢＬ･ｮｴｾｩｲｯｴＡＬ＠ ruradorE"', e th",oureir"s intenta,la. [ll'rante" 13nçado, rI,'ntro ,I" "Irtude de oued iencin á p&trôa, por i8110 
d. C<lrIK.raç(o<-< de mao morta . !fi di., d('poi ria cnlrc!(a ri" aviso (art nilo (o I'a sivel de pena, d(;sde que 010 

Art. 4 . A (axa de iml'" to é de 10 I:!) ou ､ｾｮｴｲｮ＠ d, ' :JO dia, ,Iepoi" ,1(· (·n,·er· prtJl'(·deu co", manirei to dolo;-e que o 
Ｂｨｲｾ＠ o ｶｾｬｯｲ＠ I()('ativo annual. ra,lo ,. puhlit-.ndo" lançanlPnto (art. I fi) "rimc d(' ' ltH' ｾ＠ aceusado, fo i ｲｯ ｭｭ･ｴｾ､ｯ＠

Art õ () val',r lotali\"o prá o preço ,lo § 1°. ('abe ao ｲＨﾷｲｬ｡ｭ｡ｮｴｾ＠ o ,lireilo de (·ft ｵ｡ｬ ｭ ･ｮｴｾＬ＠ na pratica d 'um ncto hClto, 
aluguel aunual, de ronformidadp com o rI'('orrer da ､ｾ＾Ｈﾷｩ＠ ão do ｬ｡ｮｾｾ､ｯｲ＠ p. r,(" feit" rom altcnção ordinaria: pede, poit, 
reCloo ou contracto ｡ｲ＾ｲｾＬＨＧｮｴ｡､ｯｳ＠ pplo .uperintendent . Ｇｬｵｾ＠ .. eja absolvido. (Con timla) 
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